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OPORTUNIDADE

A Prefeitura de Canara-
na e a Câmara de Vereado-
res de Rondonópolis estão 
com inscrições abertas 
para concursos com salá-
rio de até R$ 20 mil.

Em Canarana, as inscri-
ções começaram na últi-
ma segunda-feira, dia 8, 
e terminam no dia 27 de 
janeiro, com oportunida-
des para os níveis funda-
mental, médio e superior, 
e aplicação das provas em 
25 de fevereiro. De acor-
do com município, os sa-
lários podem chegar até 
pouco mais R$ 20 mil.

Já as inscrições para o 
concurso da Câmara de 
Vereadores vão até 11 de 
março, com previsão de 
provas para 7 de abril. Ao 
todo, são 64 vagas, sen-
do 25 para o nível médio 
e outras 39 para o ensi-
no superior. Os salários 
podem chegar até pouco 
mais de R$ 9 mil.
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Governo de MT sanciona duas 
leis para fortalecer a agricultura 
familiar no Estado

DESENVOLVIMENTO RURAL

O governador Mauro 
Mendes sancionou nesta 
semana duas leis que be-
neficiam a agricultura fa-
miliar, em Mato Grosso. 
Uma institui o Fundo de 
Apoio à Agricultura Fa-
miliar para ajudar os pe-
quenos empreendimentos 
rurais e a outra estabelece 
critérios para a manipu-
lação e beneficiamento 
de produtos de origem 
animal provenientes da 
agroindústria familiar.

As propostas são de au-
toria do Executivo e pas-
saram pela aprovação da 
Assembleia Legislativa.

A secretária estadual 
de Agricultura Familiar, 
Teté Bezerra, afirmou que 
a agroindústria familiar 
e de pequeno porte têm 
se mostrado importante 
para o desenvolvimento 
rural sustentável no Esta-
do. “A criação do fundo é 
uma medida necessária e 
importante para o desen-
volvimento econômico e 
social do Estado, tendo 
em vista que os pequenos 
empreendimentos rurais 
são responsáveis por uma 
grande parcela da produ-
ção de alimentos e gera-
ção de emprego e renda 
nas comunidades rurais”, 
pontuou.

Segundo ela, informa-
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ções levantadas pela Se-
cretaria Estadual de Agri-
cultura Familiar apontam 
que muitos produtores 
não têm acesso às linhas 
oficiais de crédito rural 
por possuírem pendên-
cias de regularização am-
biental. Das cerca de 162 
mil famílias de agricul-
tores familiares em Mato 
Grosso, apenas 10% es-
tão devidamente registra-
das no Cadastro Nacional 
da Agricultura Familiar 
(CAF), sistema oficial de 
acessos políticas públicas 
existentes nessa seara.

O Fundo será gerido 
pela Seaf e funcionará 
com recursos recolhidos 

na Conta Única do Tesou-
ro Estadual, com a meta de 
impulsionar o desenvolvi-
mento da agricultura fa-
miliar no estado, fomentar 
a regularização fundiária 
e ambiental das proprie-
dades rurais, facilitar o 
acesso a linhas de crédito 
para produção, comercia-
lização e industrialização 
da produção e incentivar 
a produção com adoção 
de novas tecnologias.

Ela também ressaltou a 
importância da outra lei 
sancionada para definir 
normas diferenciadas para 
o registro, manipulação, 
beneficiamento, inspeção 
e fiscalização sanitária de 
produtos comestíveis de 
origem animal provenien-
tes da agricultura familiar.

A medida prevê crité-
rios simplificados dos pro-
cedimentos e requisitos 
para o registro do estabe-
lecimento agroindustrial 
familiar ou de pequeno 
porte com o objetivo de 
garantir a inclusão social 
e produtiva da agroindús-

tria familiar e de pequeno 
porte, garantindo segu-
rança e qualidade.

“A padronização técni-
ca do procedimento de 
registro desses produtos 
comestíveis de origem 
animal provenientes da 
agroindústria familiar 
será acompanhada por 
uma equipe especializa-
da e permanente formada 
por servidores da Secreta-
ria de Estado de Agricul-
tura Familiar e do Institu-
to de Defesa Agropecuária 
de Mato Grosso”, explicou 
Teté Bezerra.

São passíveis de regis-
tro produtos de origem 
animal, como carnes, leite 
e derivados, ovos, pesca-
dos e produtos agrícolas, 
produzidos em pequena 
escala com predominân-
cia de matérias-primas 
de origem animal não in-
dustrializadas, de produ-
ção própria ou de outras 
fontes produtivas, ambas 
submetidas a um controle 
de inspeção oficial.

O registro emitido com 
base no procedimento pre-
visto na nova lei será exigi-
do para o funcionamento 
dos estabelecimentos. O 
registro da agroindústria fa-
miliar ou de pequeno porte 
terá validade de um ano.

Conforme a lei, a primei-
ra fiscalização do estabe-
lecimento registrado pela 
Indea deve ocorrer em no 
máximo 90 dias contados 
da emissão do título de 
registro da agroindústria 
familiar ou de pequeno 
porte ou do início das ati-
vidades.


